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RESUMO 

ARQUITETURA ESCOLAR EM MINAS GERAIS: A EXPERIÊNCIA DA CARPE 

Em contrapartida à importância dada pela historiografia às grandes obras públicas, elementos 

singulares na paisagem das cidades, a atenção deste trabalho se volta aos edifícios escolares 

padronizados, no que poderíamos definir como arquitetura do ordinário, ainda muito pouco 

estudada. Analisa-se a experiência das instituições públicas ς Campanha de Reparo e 

Restauração dos Prédios Escolares do Estado (CARRPE) e Comissão de Construção, Ampliação 

e Reconstrução dos Prédios Escolares do Estado (CARPE) ς discutindo sua relevância para a 

cultura arquitetônica em Minas Gerais, Brasil. Esta análise baseia-se numa leitura crítica de 

documentos, desenhos, reportagens e obras, com ênfase em seu processo de produção. A 

intenção é ampliar o entendimento desse sistema de produção e colaborar para a 

reconstituição de sua história.  

Em conjunto, CARRPE e CARPE, foram os órgãos públicos que mais projetaram e construíram 

edifícios escolares em Minas Gerais (1958-1987). Entre outras coisas, destaca-se nesse cenário 

a peculiaridade da forma da atuação pública da instituição em relação a outras experiências 

brasileiras com racionalização e padronização construtiva. O objetivo deste trabalho é analisar 

projetos dos edifícios escolares por intermédio dessas experiências.  

Palavras-chave: Arquitetura escolar, Padronização, Escola pública, racionalização construtiva, 

CARPE, Minas Gerais. 



 

 

ABSTRACT 

SCHOOL ARCHITECTURE IN MINAS GERAIS: THE EXPERIENCE OF CARPE 

This thesis investigates the production of the public school buildings in the state of Minas 

Gerais. In contrast to the importance given by historiography to large public works, singular 

elements in the landscape of cities, the aim of the present study is to give attention standard 

school buildings, in which we could define as ordinary architecture, it remains a matter 

understudied nowadays. Analysing the experience of the public institutions - Campanha de 

Reparo e Restauração dos Prédios Escolares do Estado (CARRPE) and Comissão de Construção, 

Ampliação e Reconstrução dos Prédios Escolares do Estado (CARPE) - discussing their 

relevance to the architectural culture in Minas Gerais, Brazil. This analysis is based on a critical 

reading of documents, drawings, reports and projects, with emphasis on its production 

process. The intention is to expand the understanding of this production system and 

contribute to the reconstruction of its history. 

Together, CARRPE and CARPE were the public institutions who designed and built most of the 

school buildings in Minas Gerais (1958-1987). Among other things, it ismalos noteworthy 

mention in this scenario the peculiarity of the way of public performance of CARPE in relation 

to other Brazilian experiences with rationalization and standardization constructive. The 

objective of this study is to analyze projects for school buildings in the State of Minas Gerais 

through these experiences. 

Key words: School architecture, standardization, public schools, institutional architecture, 

construction rationalization, CARPE, Minas Gerais 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

ARQUITETCTURA ESCOLAR EN MINAS GERAIS: LA EXPERIENCIA CARPE 

El trabajo investiga la producción de edificios de escuelas públicas en Minas Gerais se 

centraron en las obras de CARPE. En contraste con la importancia dada por la historiografía 

de las grandes obras públicas, elementos singulares en el paisaje de las ciudades, la atención 

de este trabajo es volver a los edificios escolares estándar en el que podríamos definir como 

el carácter ordinario de la arquitectura, todavía muy poco estudiada. Analiza la experiencia de 

las instituciones públicas - Campanha de Reparo e Restauração dos Prédios Escolares do 

Estado (CARRPE) y de la Comissão de Construção, Ampliação e Reconstrução dos Prédios 

Escolares do Estado (CARPE) - discutir su relevancia para la cultura arquitectónica en Minas 

Gerais, Brasil. Este análisis se basa en una lectura crítica de los documentos, dibujos, informes 

y proyectos, con énfasis en su proceso de producción. La intención es ampliar la lectura de 

este sistema de producción y contribuir a la reconstrucción de su historia. 

Juntos, CARRPE y CARPE eran organismos públicos más edificios escolares diseñados y 

construidos en Minas Gerais (1958-1987). Entre otras cosas, se destaca en este escenario la 

peculiaridad de la forma de ejecución pública de CARPE en relación con otras experiencias 

brasileñas con la racionalización y estandarización constructiva. El objetivo de este estudio es 

analizar proyectos de edificios escolares por parte del Estado de Minas Gerais a través de estas 

experiencias. 

Palabras clave: arquitectura de la escuela, de normalización, las escuelas públicas, la 

arquitectura institucional, racionalización constructiva, CARPE, Minas Gerais. 

 

 

 

 

 



 

 

RESUME 

[Ω!w/IL¢9/¢¦w9 59{ ÉCOLES PUBLIQUES EN aLb!{ D9w!L{Υ ƭΩ9·t9wL9b/9 /!wt9 

Contrairement à l'importance accordée par l'historiographie de grands travaux publics, des 

éléments uniques dans le paysage des villes, l'attention de ce travail est de retour aux 

bâtiments scolaires standards dans lesquels nous pourrions définir comme ordinaire de 

l'architecture, encore très peu étudié. Enquête les expériences des institutions publiques - 

Campanha de Reparo e Restauração dos Prédios Escolares do Estado (CARRPE) et Comissão de 

Construção, Ampliação e Reconstrução dos Prédios Escolares do Estado (CARPE) ς et discute 

leur pertinence pour la culture architecturale dans le Minas Gerais, au Brésil. Cette analyse est 

basée sur une lecture critique des documents, des dessins, des rapports et des projets, en 

mettant l'accent sur son processus de production. L'intention est d'élargir la lecture de ce 

système de production et de contribuer à la reconstruction de son histoire. 

Ensemble, CARRPE et CARPE étaient des organismes publics de plusieurs bâtiments scolaires 

conçus et construits à Minas Gerais (1958-1987). Entre autres choses, il se distingue dans ce 

scénario la particularité du mode de représentation publique de CARPE par rapport à d'autres 

expériences brésiliennes avec la rationalisation et la normalisation constructive. L'objectif de 

cette étude est d'analyser projets pour les bâtiments scolaires de l'État du Minas Gerais à 

travers ces expériences. 

Mots-clés: architecture scolaire, l'architecture des institutions publiques, rationalisation 

constructive, CARPE, Minas Gerais. 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

ά[ΩƻǊŘƛƴŀƛǊŜ Ŝǘ ƭŀ ōŀƴŀƭƛǘŞ ǎƻƴǘ ƭŀ ǎƻǳǊŎŜ ŘŜ ƭΩŀǊǘ Řŀƴǎ ƭŀ ƴƻǳǾŜƭƭŜ ŎƻƴƧǳƴŎǘǳǊŜά (SMITHSON, 1967) 



INTRODUÇÃO 

 

25 

1 INTRODUÇÃO  

1.1 PERTINÊNCIA DA TEMÁTICA E OBJETIVOS 

Em contrapartida à importância dada às obras públicas de grande porte como elementos 

especiais e singulares nas paisagens das cidades, a atenção deste trabalho se volta aos 

edifícios de escala local e sua relevância para a cultura arquitetônica. A maior parte da 

produção historiográfica sobre a construção e a arquitetura tende a dedicar seus estudos às 

chamadas grandes obras, em geral, edificações de caráter público e de destacado valor 

simbólico, elementos excepcionais no cenário urbano. Neste aspecto, a história da arquitetura 

segue o modelo da chamada história política (CARDOSO; VAINFAS, 1997), que privilegia os 

grandes nomes e os grandes feitos. Este trabalho adota direção oposta, voltando sua atenção 

para os edifícios escolares padronizados, produzidos em série, no que poderíamos definir 

como arquitetura de caráter ordinário1.  

A história da arquitetura e da construção no Brasil, em função do tamanho da produção, revela 

momentos de intensa produção de edifícios públicos. O Brasil teve períodos importantes de 

sua história arquitetônica diretamente relacionados com a realização de grandes obras 

públicas. A partir dessa constatação, podemos questionar, também, qual teria sido a 

participação dos objetos de menor porte na arquitetura brasileira na constituição dos espaços 

do cotidiano. Neste sentido, um dos objetivos do trabalho é entender a arquitetura pública 

brasileira a partir das soluções arquitetônicas e da maneira de produzir esses edifícios comuns. 

Entendendo a arquitetura pública inserida dentro de um universo amplo e complexo, que é a 

compreensão do próprio país, a partir de suas diversas demandas,  conflitos e temporalidades.  

Por isso, essa arquitetura protagoniza o texto que segue. O tema da dissertação é a 

arquitetura institucional pública para fins educacionais e sua maneira de produção. O estudo 

traz à luz a possibilidade de avançar na análise crítica, e visa completar a deficiência 

                                                      

1 KAPP, Silke. Contra a Integridade. MDC. Revista de Arquitetura e Urbanismo, Belo Horizonte, v. 1, n. 2, p. 8, 2006. άChamo 

de extraordinário o espaço dos objetos excepcionais, monumentais, destinados ao culto, à representação política ou à guerra, 
em contraposição ao espaço da vida cotidiana, que poderíamos denominar ordinário, no sentido em que os anglófonos 
entendem o termo. έ 
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documental, colaborar com os acervos, registros dos edifícios educacionais e futuras 

pesquisas. E por meio do equipamento urbano, escola pública, se explora a pertinência dessa 

discussão e, mais especificamente, a representatividade da produção feita em Minas Gerais.  

Os projetos desses equipamentos públicos que, em sua recente trajetória no Brasil, nos 

revelou uma clara mudança paradigmática. As edificações escolares de caráter monumental 

advindas da instauração da Primeira República deram lugar a objetos mais simples 

construtivamente com a expansão urbana. De fato, com o avanço do pensamento da 

modernidade surgiram novos valores. Como Certeau caracteriza as necessidades simbólicas 

perdem espaço: άOs projetores abandonaram os atores donos de nomes próprios e brasões 

sociais para voltar-se para o coro dos figurantes amontoados dos lados, e depois fixar-se enfim 

na multidão do público." (CERTEAU, 1998) 

O interesse por este trabalho se deve ao fato de acreditar na importância da cultura 

arquitetônica e do planejamento tanto para a produção de sistemas para a projetação e 

construção dos espaços, como na atuação pública em prol do bem comum.  

Sob essa ótica, a trajetória da Comissão de Construção, Ampliação, Reparo e Conservação dos 

Prédios Escolares do Estado, CARPE, é destacada entre as experiências de racionalização e 

padronização construtiva na expansão da rede escolar pública no país. Criada inicialmente 

como Campanha de Reparo e Restauração dos Prédios Escolares do Estado, CARRPE, e 

transformada em Comissão durante a ditadura, a autarquia estadual sobreviveu com certa 

autonomia técnica frente às pressões político-sociais do período (1958-1987). Esse momento 

histórico, ainda pouco investigado, é encarado com grande importância por este estudo. 

Como salienta ZEIN acerca da deferência a estudarmos a arquitetura produzida nas décadas 

de 1960 a 1980: 

Parece ser urgente resgatar a arquitetura dessas décadas ausentes, compreendendo melhor 
seu papel no seio da arquitetura brasileira do século XX, estudando suas realizações de 
maneira consistente e sistemática, aceitando sua legitimidade e peculiaridades; de maneira a 
colaborar, com a adição de um importante fragmento ausente, na composição de um 
panorama mais rico, múltiplo e complexo da arquitetura brasileira em amplo senso. (ZEIN, 
2006) 
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Nesta Introdução são levantadas algumas hipóteses e apresentados os objetivos que 

nortearam o trabalho para as investigações e discussões. Demonstrou-se, ainda neste 

capítulo, como metodologicamente a pesquisa foi encaminhada e quais foram os recursos e 

ferramentas usadas. (ver em 1.2 Método e Questões) 

Em seguida, o periodo foi representado, esquematicamente, por uma linha temporal resumo 

da produção da Arquitetura pública escolar alinhavada por fatos relevantes, políticas 

educacionais, leis e marcos visando expor um breve panorama. São ressaltadas outras 

experiências no âmbito nacional com construção racionalizada para expansão das redes de 

escolas públicas. São pontuados, brevemente, projetos regionais e nacionais notórios 

contemporâneos à produção mineira em questão.  

O capítulo Produção da CARPE descreveu o sistema de funcionamento e operação elaborado 

pela autarquia estadual. Detalhou-se o conteúdo citado buscando remontar seus 

antecedentes, contextos políticos e arquitetônicos na tentativa de uma reconstrução 

historiográfica. Foram descritos padrões arquitetônicos, manuais e cadernos técnicos que 

revelaram o modus operandi do Estado na construção dos edifícios escolares na época. 

Discutiu-se ainda as iniciativas da CARPE de revisão e aprimoramento de seu sistema 

operacional, o impacto dos Concursos regionais de projetos de 1981, até o fim da instituição. 

O capítulo foi finalizado expondo o momento anterior ao fim da autarquia com a instalação 

do Departamento de Obras Públicas do Estado de Minas Gerais (DEOP) e a experiência dos 

Núcleos de Ensino e Extensão Comunitária, NEEC.  

No capítulo Análise Projetual foi feita uma reflexão teórica sobre obras construídas da CARPE, 

mediante o viés arquitetônico de análise tentou-se entender a pertinência e a relevância como 

produção original e singular nacional. Para isso, buscou-se explorar e remontar o arcabouço 

de possíveis apropriações arquitetônicas feitas pela a equipe da CARPE. Foram analisadas as 

obras iniciais e algumas obras padronizadas selecionadas. Basicamente buscou-se o 

entendimento pormenorizado das soluções aquitetônicas, suas aplicações, suas revisões e 

seus limites de aplicação. Foram relevados, comparados e sistematizados os parâmetros 

estabelecidos para a concepção arquitetônica, gabaritos, locais de implantação, soluções 

estruturais, escolhas dos materiais, tecnologias construtivas e formas de execução. 
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Nas Conclusões, último capítulo, foi elaborado um balanço dos resultados da pesquisa e 

avaliação do tema. Tentou-se, não somente, concluir mas abrir novos questionamentos sobre 

o assunto pautado, sem o intuito de esgotá-lo. 

1.2 MÉTODO E QUESTÕES  

A pesquisa foi elaborada a partir da leitura crítica, avaliação e triagem das fontes primárias, 

das publicações especializadas em arquitetura, das publicações acadêmicas sobre a temática, 

das leis municipais, estaduais e nacionais, das entrevistas e depoimentos de funcionários, ex-

funcionários das instituições citadas e arquitetos em atividade no período de análise, além das 

visitas técnicas às edificações escolares. Também foram feitas reproduções gráficas 

arquitetônicas para auxiliar a leitura.  Em suma, foram desenvolvidas: Pesquisa documental; 

Pesquisa bibliográfica; Entrevistas; Visitas técnicas e Reproduções gráficas. 

Constituíram as fontes primárias: Os Relatórios Anuais da Prefeitura de Belo Horizonte (1899-

2005)2, os desenhos técnicos, relatórios técnicos, fichas de cadastro dos projetos e outros 

documentos técnicos e administrativos originais das instituições públicas: CARRPE, CARPE, 

IEPHA, SUDECAP e DEOP. Foram consultados, além dos arquivos técnicos da 

CARRPE/CARPE/DEOP-MG3, o Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte (APCBH), o 

Arquivo Público Mineiro (APM), os arquivos técnicos da SUDECAP, os arquivos do IEPHA-MG, 

os arquivos da Secretaria de Educação (SEE-MG) e consultada a Imprensa Oficial do Estado de 

Minas Gerais. As bibliotecas da Faculdade de Educação da UFMG (FAE), da Escola de 

Arquitetura da UFMG, a Biblioteca da SEE-MG, a Biblioteca da Fundação João Pinheiro e a 

Biblioteca Estadual Pública Luiz de Bessa também foram consultadas.  

                                                      

2 Os Relatórios Anuais da Prefeitura de Belo Horizonte (1899-2005) foram divididos em quatro grupos [Relatórios 

apresentados ao Conselho Deliberativo da Capital (1899-1929), Relatórios apresentados por funcionários aos prefeitos (1930 
-1967), Relatórios apresentados pelos prefeitos aos governadores (1935-1941) e os Relatórios apresentados pelos prefeitos 
à Câmara Municipal (1936-2005) ]. 

3 Hoje, esse acervo se encontra no Galpão 3 do DER-MG localizado na Avenida dos Andradas, 1120 ς Bairro Santa Efigênia ς 

BH - MG (Ver no Apêndice 2: BREVE DIAGNÓSTICO DO ACERVO CARRPE/CARPE). 
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As publicações especializadas em arquitetura consultadas foram: a Revista Arquitetura e 

Engenharia (Belo Horizonte, 1947-1994), a Revista Vão Livre4 (Belo Horizonte 1979-1982), a 

Revista Pampulha (Belo Horizonte, 1979-1984), a Revista Módulo (Rio de Janeiro, 1955-1989) 

e a Revista Acrópole (São Paulo, 1938-1971); os catálogos das premiações anuais de 

arquitetura (1966 e 1967) e documentos do Instituto dos arquitetos do Brasil em Minas Gerais 

(IAB-MG); os livros editados pela Escola de Arquitetura da então UMG; os livros nacionais 

publicados sobre arquitetura de escolas e ainda as monografias, as dissertações e as teses 

brasileiras sobre educação brasileira e arquitetura escolar pública.  

Dentre as publicações acadêmicas sobre arquitetura escolar no Brasil, foram localizados 

somente três correlacionadas à CARPE. A dissertação5 de mestrado em Engenharia Civil pela 

Escola de Minas da UFOP de Cristiane Lopes Henriques (2005) tratou de pontuar algumas 

experiências de construções escolares padrão no Brasil e entre elas a CARPE. Em 2006, a 

dissertação6 de Fernanda Cristina Ferreira dedicou-se a avaliar, sobre o ponto de vista do 

conforto ambiental, a eficácia de algumas edificações construídas pela CARPE. Em 2013, Maria 

Marta dos Santos Camisassa e outros publicaram o artigo7 intitulado A opção governamental 

em Minas Gerais por uma padronização de edifícios escolares nos anos 1960-70 para o décimo 

Seminário do DOCOMOMO8 Brasil (tema: conexões brutalistas) no qual desenham um 

panorama da produção da CARPE salientando a importância dessa produção para os estudos 

de arquitetura. No período de fazimento desta dissertação publiquei dois artigos9 com a 

                                                      

4 A Revista Vão Livre foi, na verdade, um suplemento mensal do Informador das Construções.  

5 HENRIQUES, Cristiane Lopes. Condicionantes de Projeto Para Unidades escolares de Pequeno e Médio Porte Utilizando 

Sistema Construtivo em Perfis Formados a Frio. 2005. Dissertação (Mestrado em Engenharia Civil) Escola de Minas da 
Universidade Federal de Ouro Preto. 2005. 

6 FERREIRA, F. C. Procedimento de avaliação de conforto ambiental e eficiência energética aplicado a um caso típico da Rede 

Estadual de Escolas Públicas de Minas Gerais. 2006. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) ς Escola de 
arquitetura, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2006. 

7 CAMISASSA, Maria Marta dos Santos. PORTUGAL, Josélia Godoy. RODRIGUES, Gabriela Toledo. LEITE, Marcelo André 

Ferreira.  A opção governamental em Minas Gerais por uma padronização de edifícios escolares nos anos 1960-70. Curitiba: 
X SEMINÁRIO DOCOMOMO BRASIL. 2013. 

8 O DOCOMOMO é uma organização não-governamental sem fins lucrativos fundada em 1988, em Eindhoven, Holanda, com 
representação em mais de quarenta países. Os seus objetivos são a documentação e a preservação das criações do 
Movimento Moderno na arquitetura, no urbanismo e em manifestações afins. 

9 SILVA, Geraldo Ângelo de A. A experiência da CARPE e o campo ampliado da arquitetura escolar pública. In: 11° Seminário 

Nacional do Docomomo Brasil. Anais. Recife, Brasil, 17 a 22 de abril de 2016.  
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intenção de discutir outros olhares sobre a produção da CARPE que não são contemplados 

diretamente nesta pesquisa. Proferi também uma palestra no 1º Seminário Brasileiro10 "Os 

Desafios da Arquitetura Escolar" em Belo Horizonte sobre a trajetória da CARPE. 

Além disso, foram consultadas as leis e decretos municipais, estaduais e nacionais 

coincidentes ao período estudado, bem como as publicações nos diários oficiais relativos à 

educação, às autarquias estudadas e às obras escolares mineiras.  

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas11, nesta ordem, com: 

¶ Marcelo Otávio de Amorim (Arquiteto da SUDECAP desde 1984, Mestre pela EA, concebeu o 

projeto arquitetônico das UMEIs) 

¶ Maria Célia Lamounier de Oliveira (Arquiteta da SUDECAP desde 1983)  

¶ Mário Penna Neves (Arquiteto da SUDECAP que projetou a atual Escola Integrada) 

¶ Altino Barbosa Caldeira (Engenheiro Arquiteto da CARPE entre 1976 e 1987) 

¶ José Aloísio Gomes Freire de Castro (Professor e Gerente de Expansão da Rede da Secretaria 

Municipal de Educação de BH) 

¶ Josfrancis de Melo Silva (Arquiteto trabalhou da SUDECAP 1989 e projetou as escolas em préπ

moldados de concreto em BH) 

¶ Eliane Barata (Arquiteta, trabalhou na CARPE de 1983 a 1987) 

¶ Cleber José Costa (Arquiteto, atual Gerente de Projetos da Área de Educação do DEOP-MG) 

¶ Humberto Serpa (Arquiteto, foi júri de um dos Concursos de projetos CARPE/ IAB-MG 1981) 

¶ Jô Vasconcelos (Arquiteta premiada no Concurso de projetos da CARPE/IAB-MG de 1981) 

¶ Reynaldo Luiz Calvo (Arquiteto premiado pelo IAB-MG em 1966 com projeto de Escola pública 

e foi premiado em um dos Concursos de projetos da CARPE/IAB-MG de 1981)  

¶ Carmen Lay Su (Arquiteta da CARPE em 1983) 

¶ Ademir Elias (Engenheiro da CARPE até 1987, atualmente trabalha no DEOP-MG) 

¶ Eliel Teixeira Goulart (Contador da CARPE até 1987, atualmente trabalha no DEOP-MG) 

¶ Fioravante Vendramini (Engenheiro da CARPE até 1987, atualmente trabalha no DEOP-MG) 

¶ Paulo Baptista de Oliveira Resende Costa (Engenheiro da CARPE até 1987, atualmente trabalha 

no DEOP-MG) 

¶ Leila Cristina Nunes Netto (atual Assessora de licitação do DEOP-MG) 

                                                      

SILVA, Geraldo Ângelo de A., Dos SANTOS, Roberto Eustaáquio. Um capítulo na história da arquitetura e da construção escolar 
pública no Brasil: A experiência da CARPE. In: 2º Congresso Internacional de construção Luso-Brasileira. Anais. Porto, Portugal, 
14 a 16 de setembro de 2016. 

10 h мȏ {ŜƳƛƴłǊƛƻ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ άhǎ 5ŜǎŀŦƛƻǎ Řŀ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ 9ǎŎƻƭŀǊέ Ŧƻƛ ǳƳŀ ǇǊƻƳƻœńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ ŘŜ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ όa!/t{-EA-

UFMG), Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB-MG) e do Instituto de Estudos de Desenvolvimento Sustentável (IEDS). 

11 Entrevistas sem perguntas diretas e com pouca interferência do entrevistador. Foi dada grande liberdade ao entrevistado 

que era estimulado por questões e tópicos sobre a pesquisa.  
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¶ Sylvio E. De Podestá (Arquiteto premiado nos Concursos de projetos da CARPE/IAB-MG) 

¶ Ariane Machado (Filha do Arquiteto falecido da CARPE Fábio Queiroz C. Cunha Machado)  

¶ Flávio de Lemos Carsalade (Arquiteto que desenvolveu os projetos executivos dos NEECs) 

¶ Deise Cavalcanti Lustosa (Arquiteta, filha do Arquiteto da CARPE Márcio de Miranda Lustosa) 

¶ Laura Reis (Viúva do arquiteto da CARRPE/CARPE Galileu Reis) 

¶ Ronaldo Matos (Engenheiro do DEOP-MG, trabalhou na CARPE de 1978 a 1987) 

Essas 23 entrevistas12 foram realizadas entre março de 2015 e junho de 2016 em locais 

variados como sedes das empresas/instituições, escritórios dos profissionais ou mesmo em 

suas residências. Somente as entrevistas com Ariane Machado, Eliane Barata, Carmen Lay Su 

e com Humberto Serpa foram feitas por telefone e, por isso, não foram gravadas. A conversa 

com a senhora Laura Reis também não foi gravada. 

Embora algumas pessoas fundamentais para o entendimento do processo não estejam mais 

vivas, a exemplo dos arquitetos Galileu Reis, José Rezende Cunha13 e Márcio de Miranda 

Lustosa, por outro lado, foram encontrados, em seus acervos pessoais14 e nos acervos dos 

profissionais entrevistados, materiais e informações de grande relevância para reconstituição 

e compreensão dos fatos e obras. Destaco, de forma geral, como dificuldade encontrada, a 

falta de sistematização e cuidados em que se encontram os arquivos públicos nas instituições 

públicas examinadas.  

As visitas técnicas aos objetos construídos foram feitas de duas formas. Primeiramente, foram 

realizadas visitas virtuais por meio da base de dados do Google Maps na qual foi possível 

visualizar as imagens aéreas e as visadas ao nível da rua (street view) dos edifícios escolares. 

Dessa forma, foram visitadas virtualmente as 40315 escolas públicas da rede estadual e 

                                                      

12 Foi constatada a importância e recorrência dos nomes de outros arquitetos durante a pesquisa, mas que não foi possível 

estabelecer contato. Mas, de toda maneira, indico seus nomes como prováveis fontes de informações sobre a CARPE. São 
eles: Sr. Weber Moraes da Silva, Sr. Wallace Corradi Mello e Sra. Isabel Soares Velloso Diniz. 

13 Não foi possível falar com nenhum parente de José Rezende Cunha, seu último endereço encontrado fica na cidade de 

Cabo Frio-RJ do qual não atenderam aos telefonemas. Observação: há contradições sobre o sobrenome de José, aparece nos 
ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ ŘŜ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ ŎƻƳƻ wŜǎŜƴŘŜ όŎƻƳ άǎέύ Ƴŀǎ ƴŀǎ ŦƛŎƘŀǎ Řŀ /!wt9 ŀǇŀǊŜŎŜ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳƻ wŜȊŜƴŘŜ όŎƻƳ 
ά½έύΦ 9ǎǎŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ƴńƻ ŎƻƴǎŜƎǳƛǳ ŀŦŜǊƛǊ ǉǳŀƭ ƻ ǊŜƎƛǎǘǊƻ ŎƻǊǊŜǘƻΣ Ƴŀǎ ŀǉǳi adotará como Rezende. 

14 Destacam-se o rico acervo pessoal do Arquiteto Márcio Lustosa (1929-2009) disponibilizado gentilmente para consulta por 

sua filha a Arquiteta Deise Lustosa e o também rico acervo pessoal do Arquiteto Galileu Reis (1929-2001) disponibilizado 
gentilmente por sua viúva a Sra. Laura Reis.  

15 Dado oficial coletado na Secretaria do Estado da educação de Minas Gerais (outubro de 2014). 
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municipal da cidade de Belo Horizonte além de outras tantas obras relevantes pelo Estado de 

Minas Gerais. A intenção foi identificar os tipos e a distribuição no espaço. Com base nessa 

identificação, contraposta aos dados fragmentados coletados nos documentos, foram 

selecionados os prédios escolares construídos pela CARPE para realização de visitas 

presenciais e posteriores análises. A ideia foi cadastrar a edificação ressaltando as 

características arquitetônicas que as definem como pertencentes ou não a algum padrão 

construtivo.  

Para a análise crítica projetual desses objetos, foram produzidos elementos textuais e não 

textuais (desenhos vetoriais bidimensionais e modelos tridimensionais, reproduções de 

plantas e detalhes em mesmo padrão cromático e escala gráfica), com o intuito de aproximar 

a leitura dos pormenores das soluções e possibilitar comparações. Foram feitos mapas, 

quadros, esquemas, tabelas e diagramas explicativos do processo projeto e de construção 

com essa mesma meta.  

Tendo por fundamento o conjunto de informações e de dados coletados, o trabalho, como já 

foi dito, buscou primeiramente remontar a historiografia dessas obras públicas escolares, em 

seus aspectos projetuais e construtivos, e visou, no detalhamento desse sistema produtivo, 

analisar a produção arquitetônica. Com isso, tentou-se aqui contribuir para o reconhecimento 

crítico dessa produção. Em suma, este trabalho objetiva: 

¶ Traçar um panorama sintético da produção construtiva escolar estadual no período estudado; 

¶ Reconstruir historiograficamente a trajetória da CARPE e seu sistema de operação;  

¶ Analisar qualitativamente a produção da CARPE por meio de seus projetos e obras construídas. 

Buscou-se entender, não somente o processo de projetação, mas certa eficácia alcançada por 

seu sistema de operação discutindo aqui a capacidade de sua atuação e limitação. Caminhou-

se também para uma reflexão sobre a experiência da CARPE frente a produção nacional, que 

remete não só aos possíveis aprendizados da experiência, ou legado do feito, bem como se 

buscou resposta para a idenficação de certa legitimidade arquitetônica frente a trajetória 

mineira. Sob esses objetivos, considera-se como questão central do estudo: 

¶ Há relevância na produção arquitetônica da CARPE?  
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1.3 ARQUITETURA ESCOLAR BRASILEIRA E PADRONIZAÇÃO 

O período de interesse teve como marco institucional a criação da Campanha, CARRPE, em 

1958, consequência direta da criação do Fundo Nacional do ensino primário16 em 1942. Em 

1965, paralelamente à atividade da CARRPE, foi criada a Comissão Estadual Salário-Escola, 

CESE. Em 1968, a CARRPE fundiu-se à equipe técnica da CESE, mudando, além de suas 

atribuições, sua sigla para CARPE. Esse período de análise findou no momento sequente à 

extinção da CARPE, em 1987, no qual foram observados os percursos da produção escolar no 

âmbito estadual e municipal. O panorama dos acontecimentos pertinentes ao tema e que 

influenciaram o percurso foram mostrados das figuras 1 e 2, em escala macro (linha temporal).  

O diagrama resumo (Ver figura 1 ς Diagrama resumo) nos mostra um panorama temporal das 

instituições17 que foram atribuídas à responsabilidade da construção de escolas públicas em 

Minas Gerais. Já na figura 2 ς Linha temporal, os critérios utilizados para a periodização foram 

deferidos a partir de fatos relevantes de ordem política, econômica, educacional e sobre 

arquitetura. Os acontecimentos foram pautados nas esferas mundial, nacional e estadual (nas 

cores azul, verde e vermelha nesta ordem). 

 

FIGURA 1 - Diagrama resumo das instituições do Estado de Minas Gerais responsáveis pela construção de 
escolas em Minas Gerais (1901-2001) (Elaborado pelo autor) 

                                                      

16 O Governo do Estado por meio da CARRPE usava o Fundo para manutenção dos grupos escolares. 

17 Em SETOP ler: Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas ς No governo provincial identifica-se a origem desta 

Secretaria nos seguintes órgãos: Repartição das Obras Públicas da Província (1825-1835), com funções de construir e reparar 
estradas e elaborar cartas geográficas; Inspetoria Geral das Estradas (1835-1866), que acrescentou às funções mencionadas 
a coordenação e fiscalização das obras públicas e a Diretoria Geral das Obras Públicas na Província (1866-1889), com as 
funções de execução e fiscalização de obras. No governo republicano suas funções estiveram presentes na criação da 
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas (1891); na Secretaria de Estado dos Negócios 
das Finanças (1901) e Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas (1910). A autonomia da 
secretaria veio definitivamente com a criação da Secretaria de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas (1935), que é 
considerada a primeira secretaria. Outras denominações: Secretaria de Estado das Comunicações e Obras Públicas (1943); 
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas (1967) e Secretaria de Estado de Obras Públicas (1973). A denominação atual 
foi estabelecida em 1992. (FONTE: http://www.acervosetop.mg.gov.br/) 
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FIGURA 2 - Linha temporal dos acontecimentos - Panorama geral (Elaborado pelo autor)  
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FIGURA 3 - Escola Estadual de Itanhaém em São Paulo, de João Batista Vilanova Artigas e Carlos Cascaldi, de 
1959 (FOTO: Arquivo Fotográfico Da Fundação Vilanova Artigas, 1959) 

   

FIGURA 4 (A e B) - Escolas em madeira no Rio Grande do Sul ς Brizoletas, de 1959 (FONTE: 
http://geaciprianobarata.blogspot.com.br/) 

 

FIGURA 5 - Grupo Escolar Barão de Rio Branco em BH, de 1913 ς 1º Grupo Escolar da Capital (FONTE: APM) 

 

FIGURA 6 - Ginásio Municipal de BH ς 1ª Colégio público do município, de 1948 (FOTO: APCBH, 1966) 
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FIGURA 7- Escola pública em BH construída pela SUDECAP com Padrão CM da CARRPE - Prefeito Luís Gonzaga 
de Sousa Lima em visita (FONTE: APCBH, 1967). 

 

FIGURA 8 ς Escola Municipal Pedro Aleixo em Belo Horizonte, de 1975 - Padrão Calhetão SUDECAP (FONTE: 
APCBH) 

 

FIGURA 9 -  Escola Municipal Deputado Renato Azeredo em Belo Horizonte, da década de 1980 - Padrão 5 
SUDECAP (FONTE: Google Street View) 
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